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			PREFÁCIO 

			Por: Maristela Rosso Walker1

			Após quase dois anos da conclusão da sua dissertação de mestrado, Cláudio me encaminhou um e-mail informando sobre um convite para transformar sua dissertação em livro e me convidando para fazer o prefácio de sua obra. Fiquei muito feliz pela lembrança e ao mesmo tempo inquieta sobre o que poderia dizer sobre uma obra que transcendeu barreiras geográficas e vivificou em trabalho profícuo (mesmo a distância), nesses tempos movediços, impactantes, nebulosos e voláteis pelos quais passa a pesquisa em nosso país.

			Para contextualizar um pouco da trajetória dessa obra, destaco que ela é fruto de pesquisa de mestrado, “baderna interinstitucional”, realizada no âmbito do PPGLI (Programa de Pós-Graduação em Letras: Linguagem e Identidade) da Universidade Federal do Acre, na região amazônica, do qual sou professora  e orientadora, decorrente de um acordo com a Universidade Tecnológica Federal do Paraná- Câmpus Santa Helena, na qual também sou professora titular tanto na graduação como na pós-graduação. Por isso essa obra transcende fronteiras e une sul e norte na ampliação de possibilidades para o ensino de literaturas de língua espanhola.

			Quando me debrucei sobre a primeira página em branco e o que escreveria sobre ela, rememorei o início de nossas conversas, eu e Claudio, quando da elaboração do projeto e sua aprovação no comitê de ética, sua trajetória educacional, sua vontade de ir além, sua criatividade com os títulos, sua inquietude pelo conhecimento e então fui buscar àquilo que a banca não considerou tão relevante em sua escrita acadêmica, mas que possui um significado enorme para a pessoa que o escreveu e também para situar o leitor de onde se fala.

			CLAUDIO LUIZ DA SILVA OLIVEIRA, é um professor sonhador, inacabado sempre, motivado a ir em busca de algo para definir sua identidade docente, sempre em construção, dizia que as letras sempre foram sua paixão e o gosto pela leitura foi um fator que o diferenciava dos demais colegas da sala de aula. Quando iniciou seus estudos no antigo colegial (hoje conhecido como Ensino Fundamental II) o que mais chamava sua atenção eram as aulas de língua estrangeira moderna (inglês). Então soube que isso era o que o cativava e o fazia ir além: Entender a língua estrangeira, conhecer novos idiomas. 

			Ao ingressar no Ensino Médio esse gosto se intensificou cada vez mais. Porém, juntamente com o interesse a frustração também crescia. Não havia uma educação formal de qualidade em sua cidade natal e os professores que atuavam no ensino da língua estrangeira eram formados em outras áreas (condição comum no Estado do Acre até pouco tempo atrás e em vigor em locais de difícil acesso) e o conhecimento do idioma era muito limitado. No primeiro e segundo anos o professor que lecionava a disciplina de língua inglesa era graduado em matemática. No terceiro ano o docente era formado em educação física, áreas que não são correlatas às letras/línguas estrangeiras modernas.

			Porém, todos esses fatores contribuíram para que sua vontade de aprender para poder lecionar fosse intensificada. E a oportunidade aconteceu na metade do terceiro ano do Ensino Médio. Foi instituído na cidade onde ele morava o primeiro curso de idiomas ofertado por uma instituição privada. No entanto, juntamente com a oportunidade aparece o primeiro obstáculo: por ser de família extremamente carente, não tinha condições para pagar o curso, muito menos a aquisição do material didático exigido para o primeiro dia de aula e para a continuidade do mesmo. Contudo, não desistiu. Tudo o que ele mais queria era aprender um novo idioma. O desejo pelo aprendizado o inquietava e não o deixava desistir. Assim, acordava às três horas da manhã para ir à feira vender verduras que cultivavam na chácara para conseguir juntar o dinheiro para pagar a matrícula e o material para iniciar o curso. Assim, após alguns dias, ao contabilizar o dinheiro do suor do seu trabalho, constatou que era suficiente para iniciar o curso tão sonhado!

			No ano seguinte a sua formatura no ensino médio (2007) prestou vestibular para cursar Letras – Inglês na Universidade Federal do Acre (UFAC), sendo aprovado. No entanto, como morava em uma cidade do interior e devido às poucas condições financeiras não foi possível ir a capital estudar. Sonho cancelado, porém, foi nessa situação que começou a lecionar inglês a convite de uma escola de sua cidade. Enquanto o sonho descansa a labuta continua...

			Ainda em 2007, surge na cidade um polo de apoio de um dos primeiros cursos superiores à distância. No entanto, a língua estrangeira que a faculdade oferecia era o espanhol e não o inglês que inicialmente o encantava. E é a partir de então que sua história com esse projeto de livro começa a se desenhar. Entre 2008 e 2011 ele conclui o ensino superior, formando-se em Letras Espanhol. Em 2010, encerra-se o prazo dado pela Lei de número 11.161/2005, que tornou obrigatória a inserção do ensino de língua espanhola nas escolas públicas de ensino médio o que motivou a formação de professores na área de língua espanhola e por consequência a inserção de Claudio no ensino de língua espanhola no Acre. 

			Em 2013 é aprovado no concurso público para professor efetivo do quadro docente da Universidade Federal do Acre, em Cruzeiro do Sul, cujas memórias ainda perpassam pela prova didática que versava sobre “Literatura Espanhola na Era Medieval”, entre termos como juglares, Cantar de Mío Cid, e outros que permearam seus sonhos e medos, mas que o lograram vitorioso.

			De lá para cá vão-se alguns anos, que permitiram ao autor incorporar o uso das mídias em sua prática docente, bem como a amadurecer o olhar e voltar sua preocupação para o curso que atua. E é no chão da Universidade, da necessidade apresentada pelo currículo do curso de Letras/Espanhol da Universidade Federal do Acre, especificamente no Campus Floresta, no que diz respeito à prática pedagógica dos professores que atuam no curso com as disciplinas de literatura espanhola e hispanoamericana ofertadas, que fazem parte do Projeto Político Pedagógico do curso, que sua pesquisa se ancorou e pode espraiar-se para outros campus, outros professores, outros alunos, outros e outras fronteiras do conhecimento, permitindo-nos socializar sua experiência e partilhar olhares sobre essa possibilidade pedagógica que é o encontro do CINEMA E LITERATURAS DE LÍNGUA ESPANHOLA.

			A temática abordada nesta obra não pode ser mais atual. Em meio a uma pandemia, os recursos midiáticos e tecnológicos tornaram-se o maior suporte para a ação pedagógica ocorrer. A rede federada de educação, os estados, os municípios e suas instituições escolares brasileiras veem-se diante do desafio de ministrar aulas de forma remota para não perder o ano letivo e para tentar motivar os alunos a continuar estudando. Estratégias, recursos e ferramentas são apresentados para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem. E nesse emaranhado de recursos, com ou sem pandemia, o uso de filmes para o ensino não é novidade. Porém, sua inserção, levando em consideração a possibilidade de trabalhar com a pesquisa-ação e ancorar seu referencial em teóricos dos Estudos Culturais é algo que deve ser compartilhado e conhecido por professores, pesquisadores, estudantes e demais profissionais que queiram se aprimorar no ensino de literaturas de língua espanhola e hispano-americanas.

			Por meio de um projeto de extensão visando a formação pedagógica dos docentes que atuavam no curso e também para os acadêmicos que, por estarem em um curso de licenciatura, e serão os  futuros professores de espanhol, ele conduziu a sua pesquisa-ação objetivando promover sessões de amostra de filmes que representam obras clássicas da língua espanhola, sendo a literatura adaptada por meio da tradução intersemiótica. Neste processo ele visa comprovar a eficácia do uso de obras fílmicas no processo de ensino e aprendizagem de literaturas de língua espanhola e hispano-americanas e revela a necessidade de formação e reflexão acerca das necessidades dos acadêmicos para que se tornem profissionais qualificados para o mercado de trabalho posteriormente, bem como nos relembra a prórpria natureza da educação segundo Paulo Freire: 

			É na inconclusão do ser, que se sabe como tal, que se funda a educação como processo permanente. Mulheres e homens se tornam educaveis na medida em que se reconhecem indacabados. Não foi a educação que fez mulheres e homens educáveis, mas a consciência de sua inconclusão é que gerou educabilidade. (FREIRE, 1996, p. 64)

			Com sua pesquisa ele se identifica com essa inconclusão do ser, na complexidade da pós-modernidade e nos remete aos Estudos Culturais, a questão identitária e que nos formamos continuamente pois somos seres divisíveis, mutáveis, sucetíveis a transformações e influências constantes no meio em que vivemos. Como resultado dessas leituras, escreve essa obra nos levando pelos caminhos do processo de criação e evolução do cinema, a relação cinema-educação e sua conexão com a formação identitária docente, a tradução intersemiótica  como processo que permite a discussão e o uso de obras cinematográficas na formação de professores e sua repercussão na ação pedagógica.

			Buscar caminhos pedagógicos para o ensino de literatura de língua espanhola e hispano-americanas, por meio do uso de filmes, com vistas à promoção do desenvolvimento intelectual e cultural dos alunos e enriquecimento da prática docente é o que propõe o livro aqui apresentado. Professores, pesquisadores, estudantes e demais profissionais que se interessam pela literatura e em especial pela literatura espanhola e hispano-americana, pelos filmes sobretudo clássicos, irão percorrer suas páginas e refletir sobre o uso dessa mídia (cinema) e a sua interferência na aquisição do conhecimento e nas possibilidades de reflexão crítica sobre essa linguagem  proporcionada pela sétima arte, como caminhos para didáticas específicas, recursos de ensino para línguas estrangeiras modernas, em face dos desafios de uma sociedade complexa.

			Medianeira, 01 de julho, inverno de 2020, em meio à pandemia e na reclusão domiciliar.

			Professora Doutora Maristela Rosso Walker

			Apresentação

			O advento do cinema teve um impacto considerável na vida social das pessoas. A partir do seu surgimento nota-se que o mundo ganhou um meio de diversão/distração a mais. No entanto, com todos os desdobramentos cinemáticos e a mudança na educação brasileira, é comum vermos em escolas e universidades o filme sendo usado como ferramenta de apoio para o ensino e aprendizagem. Películas adaptadas de obras literárias são comumente usadas na prática pedagógica de muitos docentes como forma de incentivo e propagação da literatura.  

			Destarte, esse trabalho tem como objetivo principal avaliar caminhos pedagógicos para o ensino de literaturas de língua espanhola, por meio do uso de filmes, com vistas à promoção do desenvolvimento intelectual e cultural dos alunos e enriquecimento da prática dos docentes que atuam nos cursos de Letras-Espanhol das universidades brasileiras. Baseado em leituras que versam sobre os estudos culturais e autores que discutem o uso do cinema na educação, busca-se analisar o papel das mídias cinematográficas com enfoque no ensino das Literaturas de Língua Espanhola. 

			As escolas e universidades muitas vezes necessitam de uma incorporação de novos recursos para que possam integrar a prática docente e fomentar o enriquecimento intelectual dos seus alunos. Compreendemos e constatamos pela pesquisa realizada que isto é possível utilizando-se do cinema como ferramenta de apoio pedagógico.

			Mais do que nunca, hoje, em plena pandemia causada pelo Coronavírus, vemos a necessidade da reinvenção pedagógica para que alcance todos os alunos, já que as aulas presenciais não podem ser realizadas.

			Refletimos que os filmes podem atuar como importantes aliados no que tange o processo de ensino e aprendizagem das Literaturas de Língua Espanhola, assim como aspectos inerentes à cultura dos povos hispano-falantes, facilitando a compreensão do que a língua (gem) literária transmite.

			SUMÁRIO

			PREFÁCIO 

			Apresentação

			CAPÍTULO I: ACENDENDO AS LUZES E LIGANDO AS CÂMERAS

			LUZ, CÂMERA, AÇÃO!

			DESDOBRAMENTOS DO CINEMA – BREVE HISTÓRICO 

			O surgimento do cinema no contexto brasileiro

			A LINGUAGEM INTERSEMIÓTICA 

			CINEMA E EDUCAÇÃO 

			CAPÍTULO II: A LITERATURA POR MEIO DAS LENTES

			LITERATURAS DE LÍNGUA ESPANHOLA 

			TRILHANDO CAMINHOS ENTRE LITERATURA E CINEMA 

			CAPÍTULO III: AÇÃO!

			DESENVOLVENDO O PROJETO DE EXTENSÃO: CINEMA LITERÁRIO 

			ANALISANDO OS DADOS DOS PROFESSORES/AS: BARDIN EM AÇÃO!

			E AGORA BARDIN: O QUE DIZEM OS DISCENTES? 

			CONCLUINDO A ANÁLISE DOS DADOS 

			APAGANDO AS LUZES E DESLIGANDO AS CÂMERAS: SERÁ?

			REFERÊNCIAS 

			CAPÍTULO I:

			ACENDENDO AS LUZES E LIGANDO AS CÂMERAS

			Essa pesquisa emerge da necessidade apresentada pelo currículo do curso de Letras/Espanhol da Universidade Federal do Acre, especificamente no Câmpus Floresta, no que diz respeito à prática pedagógica dos professores que atuam no curso com as disciplinas de literatura espanhola e hispanoamericana, que fazem parte do Projeto Político Pedagógico do curso, ofertadas do quinto ao oitavo períodos. Minha imersão,  como pesquisador, e também professor que trabalha no curso e  em contato direto com os professores e alunos, assim como em conversas e observações feitas no âmbito da universidade, me possibilitaram perceber que precisamos inovar nossas práticas relacionadas ao ensino de literatura no curso de Espanhol.

			É nesse contexto que surge a pesquisa de mestrado, que após passar por várias revisões entre orientando e orientadora começa a tomar forma. Sendo assim, este trabalho se objetiva, de maneira geral, a avaliar uma possibilidade pedagógica a mais de ensinar e aprender o que propõe o Projeto Político Pedagógico do Curso de Letras-Espanhol em relação às Literaturas de Língua Espanhola. Ademais, sintetizar um estado da arte sobre a utilização de filmes por professores/as de literatura espanhola presentes em teses e dissertações no Banco de teses e dissertações da Capes; outrossim, localizar e reproduzir obras fílmicas espanholas provenientes de obras literárias que possam ser utilizadas em sala de aula no ensino de literatura espanhola e fomentar o enriquecimento intelectual discente dos cursos de graduação em Letras-Espanhol. 

			Dessa forma, proponho um projeto de extensão que foi executado no âmbito da Universidade Federal do Acre, visando a formação dos docentes e também para os acadêmicos que, por estarem em um curso de licenciatura, são futuros professores de espanhol. A pesquisa-ação se iniciou com o  projeto de extensão intitulado “Cinema Literário”  objetivando promover sessões de amostra de filmes que representam obras da língua espanhola, sendo a literatura adaptada por meio da tradução intersemiótica, que permite a mudança do signo verbal de texto para imagem. Neste processo a pesquisa-ação permite a coleta de dados empíricos para a promoção de fatos que comprovem a principal hipótese da pesquisa: o uso de obras fílmicas é um instrumento pedagógico eficaz como facilitador no processo de ensino e aprendizagem de literaturas de língua espanhola.

			Para a análise dos dados, utilizo o método de análise de conteúdo, proposto por Laurence Bardin (1977), que propõe os seguintes questionamentos sobre a mensagem do ato comunicativo: Quem fala? Para dizer o que? A quem? De que modo? Com que finalidade? Com que resultados?

			Busquei, portanto, trabalhar com o método de perguntas para obter respostas que contribuam para  uma reflexão sobre o uso de filmes como instrumento pedagógico para uma melhora educacional no ensino de Literaturas de Língua Espanhola. 

			Além disso, para realizar a análise dos dados, lanço mão de dois softwares computacionais (word cloud generator e wordcounter) os quais permitiram uma análise mais profunda dos dados colhidos nos questionários aplicados aos alunos e professores participantes do projeto de extensão. 

			Refletirei aqui sobre as mudanças na educação e que impactos tiveram nas práticas pedagógicas dos atuais professores, e se esses impactos influenciaram na mudança da identidade docente.

			O que me despertou para discorrer sobre identidade foram as experiências tidas nas aulas do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Acre, especificamente na disciplina de “Literatura, memória e identidade” ministrada pela professora Drª. Vera Bambirra e “Sujeito, discurso e identidade”, ministrada pela professora Drª. Maria de Jesus Moraes. Ao ler autores como Zygmund Bauman, Stuart Hall, Jesús Martin-Barbero, entre outros, pude perceber o quanto me apetecia a temática sobre a questão identitária, tão discutida no âmbito acadêmico. Compreendi, por meio das obras desses autores, que eu me encaixava perfeitamente na descrição de “rizomas identitárias”, descritas pelos autores citados. Percebi que nós mudamos constantemente e que por esse motivo não podemos dizer que somos seres “indivisíveis”, “imutáveis”, mas sim sucetíveis a transformações e influências constantes no meio em que vivemos. 

			No primeiro momento deste trabalho procuro mostrar como se deu o processo de criação e evolução do cinema, começando pela ideia extraordinária dos irmãos Lumière em captar imagens-movimento através do cinematógrafo. Além disso, proponho uma relação cinema-educação, onde podemos perceber como as obras cinematográficas são utilizadas na educação dos alunos nas mais diversas áreas. Como embasamento teórico para descrever o processo de surgimento e desdobramentos do cinema faço uso de Bruzzo (1995), Carrière (1994), e Campos (2004), além de  Hutcheon (2011) e Plaza (2003), os quais abordam como ocorre o processo de “tradução intersemiótica” e a diferença que há entre traduzir intersemioticamente e adaptar. Moura (2014), Silva (2007), entre outros, trarão a discussão do uso de obras cinematográficas na formação de professores.

			Num segundo momento abordo, baseado em teses e dissertações lidas, o uso de filmes no ensino de literatura. Dessa forma, mostro como se deu o desenvolvimento da pesquisa. Além disso, faço uma reflexão sobre alguns aspectos literários básicos da língua espanhola e como os filmes podem ajudar os discentes do curso de espanhol a compreenderem de forma mais clara e crítica esses aspectos. Por essa razão, trago algumas obras cinematográficas que tratam sobre as literaturas mundiais e de expressão hispânica que foram mapeadas durante o levantamento de material para a execução do projeto de extensão. Algumas teses e dissertações serviram como aporte teórico, como Nicodem (2013), Felipe (2011), Ikeda (2012), Leite (2012), Lopes (2004), entre outros.

			Na última parte deste trabalho discorro sobre o processo de execução do projeto de extensão “Cinema Literário”, o qual serviu para coletar dados empíricos para a pesquisa. Com a coleta dos dados efetivada - por meio da aplicação de questionários e das observações durante todo o processo - utilizo o método da “análise de conteúdo” proposto por Bardin para fazer a análise dos dados. Dessa forma retomo o objetivo inicial desta pesquisa que é buscar caminhos pedagógicos para o ensino de literatura de língua espanhola, por meio do uso de filmes, com vistas à promoção do desenvolvimento intelectual e cultural dos alunos e enriquecimento da prática docente nos Cursos de Letras Espanhol. Auxiliaram neste capítulo autores dos Estudos Culturais, como Stuart Hall (2005), Bauman (1998, 2005) e Jesús Martin-Barbero (2006), pois contribuem nas reflexões sobre o uso das mídias e sua interferência no processo de construção identitária, o que permite associar uma mídia (cinema) com a sua interferência na aquisição do conhecimento. Assim como afirma Martin-Barbero (2006, p.61) “a diversidade cultural se faz interculturalidade nos territórios e nas memórias, mas também nas redes a diversidade resiste, enfrenta e interage com a globalização, e acabará por transformá-la”. Verificamos assim que, as mídias interagem e interferem constantemente no processo de construção identitária, e como todos somos seres que vivemos em uma sociedade em construção de diversidade, podemos dizer que os professores também podem se “reinventar”, “transformar” sua identidade docente por meio do uso de filmes no ensino de literaturas de língua espanhola.

			Espero que os professores de literaturas de língua espanhola, ao ler este trabalho, sintam a necessidade de sempre repensar as suas práticas pedagógicas, perguntando a si mesmos se suas ferramentas de trabalho são eficazes ou se há outros instrumentos em que possa se apoiar para complementar a didática docente em sala de aula.

			LUZ, CÂMERA, AÇÃO!

			A expressão que abre este capítulo é típica nos bastidores de gravações de filmes e novelas. No entanto, buscando uma interpretação para a temática deste trabalho podemos dizer que a “luz” está intimamente ligada ao uso da câmera e a atuação dos profissionais envolvidos no processo de construção dessas obras. A “luz” é, portanto, uma nova perspectiva, um modelo, uma forma diferenciada de se pensar e fazer educação. E como fazer para que este modelo dê certo? Utilizando a ferramenta que está disponível para este fim: a câmera e os produtos que dela resultam, as obras fílmicas.

			O que queremos responder é: como usar algo que, inicialmente criado para o entretenimento, como as obras fílmicas e o cinema podem auxiliar no desenvolvimento intelectual de alunos do ensino superior? 

			As imagens fazem parte do nosso cotidiano. Se fecharmos os olhos e tentarmos viver um tempo sem enxergar as cores que nos rodeiam, os objetos que nos cercam, os mais variados tipos de rostos que encaramos a cada passo que damos ao andar pelas ruas, veremos o quanto é difícil viver dessa maneira. Nosso cérebro muitas vezes só consegue perceber algo quando é perceptível a nossa visão. Muitos métodos de ensino de línguas estrangeiras, por exemplo, aconselham o uso constante de imagens para que o aluno possa memorizar o maior número de palavras, ampliando assim o seu vocabulário. De acordo com pesquisas recentes, Mendes (2014) afirma que o uso de imagens ativa o intelecto e a parte afetiva. Dentre os benefícios, nos ajudam a recordar 10% do que lemos, 20% do que ouvimos, 30% do que vemos e 90% do que fazemos.

			Imaginemos então aulas em que se faça o uso de imagens animadas. Imagens com sons, cor, forma, movimento... A facilidade de memorização e aprendizado será muito mais satisfatória. Os benefícios conquistados podem superar as expectativas e despertar o interesse pelo que está sendo exposto.

			Aposta-se, assim, em uma metodologia aplicada ao ensino de literaturas de língua espanhola em que o aluno possa (re) aprender através de uma nova visão, uma história contada através das lentes. De acordo com Fresquet (apud. LEITE, 2012, p. 13) 

			Desaprender é quase impossível, se entendido como “apagar” uma aprendizagem anterior. O sentido aqui sugerido não é o de borrar ou apagar, mas perceber sua marca e as pegadas que deixou, no tempo e espaço da nossa história de vida. A partir dessa percepção, nascerá um esforço de desaprender, de gerar novas re-aprendizagens que possam vir a acontecer com toda a fortaleza própria dos significados que não cessam de serem criados. O cinema é essencial para esse esforço.

			Conforme afirma a autora, não há como “desaprender”, mas temos a possibilidade de criar novas formas de aprendizagem. O cinema vem, atualmente, como uma forte possibilidade de incrementar as práticas pedagógicas dos docentes que, de uma forma ou de outra, encontram dificuldades em diversificar suas aulas e chamar a atenção dos seus alunos, despertando-lhes a curiosidade e o gosto literário.

			O trabalho com filmes em sala de aula permite diversas abordagens metodológicas.  Isso faz com que professores e alunos entrem em uma sintonia diferente, igualmente eficaz no processo de ensino utilizando obras literárias impressas. O que propomos aqui é uma reflexão acerca do uso desse recurso e seus impactos no aprendizado dos estudantes de graduação em Letras-Espanhol.

			Por essa razão, cabe fazer um resumo dos desdobramentos do cinema para compreender a visão que se tinha da sua aplicabilidade nos primórdios do seu surgimento e como pode assumir a função de ferramenta pedagógica nos dias atuais nas escolas e universidades públicas e privadas do mundo inteiro, especificamente no que diz respeito ao ensino e aprendizagem de literaturas de língua espanhola.

			DESDOBRAMENTOS DO CINEMA – BREVE HISTÓRICO 

			Hoje o cinema não é usado tão somente para o entretenimento. Contudo, pedagogicamente falando, é uma ferramenta de grande apoio aos professores no que diz respeito ao incremento da prática pedagógica docente, um recurso didático ampliador de possibilidades. Porém, nem sempre foi assim. Por esse motivo se faz necessário fazer um resumo dos desdobramentos do cinema para compreender seu surgimento e como evoluiu para chegar ao que conhecemos hoje como a sétima arte mundial.

			Desde sempre o homem é aficionado por imagens.  Podemos perceber isso desde épocas primitivas, quando se utilizavam as pinturas (arte rupestre) para registro documental das atividades cotidianas muito antes da invenção da escrita.  Uma das primeiras tentativas de reproduzir o movimento foram os jogos de sombras chineses, em que eram feitas projeções de sombras nas paredes utilizando marionetes. 

			Foi na década de 1880 que o surgimento e o desenvolvimento do cinema se tornam possíveis. Isso ocorreu ao se perceber que, quando as imagens tiradas pelas câmeras fotográficas eram reproduzidas sequencialmente a uma determinada velocidade criavam uma “ilusão” de movimento. Por esse motivo, podemos dizer que o cinema é desdobramento do “Ilusionismo”. A obra cinematográfica surge, de fato, com a invenção do “cinematógrafo2” pelos irmãos Lumière, aparelho utilizado para fazer filmagens e posteriormente projetá-las. Ele era movido à manivela e utilizava negativos perfurados, substituindo a função das várias máquinas fotográficas. O cinematógrafo permitia registrar uma sequência de imagens instantâneas fixas que, quando reproduzidas, criava uma sensação de movimento. Sendo assim, essas imagens poderiam ser reproduzidas através de uma lente em uma parede ou tela.

			Figura 1: Cinematógrafo construído pelos irmãos Lumière.

			[image: ]

			Fonte: MOLINA, Gabriela. A origem do cinema. Disponível em: <https://gabrielamollina.wordpress.com/2014/10/21/a-origem-do-cinema/> Acesso: em: 10 jan. 2017. 

			A primeira projeção em público foi realizada em 28 de dezembro de 1895 no Salão Indiano do Grand Café, no Boulevard des Capucines, n. 14, na cidade de Paris. Eram de início obras curtas e que mostravam cenas do cotidiano. Como as primeiras exibições não tinham reprodução de áudio, os atores eram reconhecidos pelo exagero em suas atuações e gestos, muitas vezes acompanhados de sons instrumentais ao vivo.

			Figura 2: Cartaz da primeira exibição do filme dos irmãos Lumière. 

			[image: ]

			Fonte: O começo do cinema.  Disponível em <https://capodarte.wordpress.com/2015/04/12/cinema-e-a-fotografia/> Acesso em: 11 jan. 2017.

			Apesar de todas essas maravilhosas descobertas, os irmãos Lumière não se deram conta do potencial comercial para o entretenimento que teria essa invenção. É nesse contexto que surge um dos nomes mais importantes da difusão do cinema pelo mundo: o francês Georges Mélies. Foi ele quem inventou o cinema de ficção. De acordo com Bruzzo (1995, p.11)

			Como definiu bem Alfred Hitchcock: “Afinal, o que é um cinema? Um cinema é um écran com um monte de assentos que é preciso preencher.” Ele queria se reportar ao fato de que um cineasta precisa sempre agradar pelo menos uma parcela mínima do público: o cinema é um negócio. Mas, em matéria de assentos, o trem não fica para trás. As poltronas se correspondem e equivalem a um bilhete adquirido. Desde sua origem, ambos requerem público.

				O que, inicialmente, servia apenas para distração e entretenimento, passou a ser visto como algo que poderia ser utilizado nas relações comerciais, obtendo um grande potencial comercial. Era necessário ganhar dinheiro com as filmagens e reproduções fílmicas, pois o cinema se tornava um negócio lucrativo.

				As primeiras exibições espantavam e estimulavam o público. Por se tratar de uma novidade e nunca terem experimentado a sensação de ver imagens se movimentando por meio de gravações, deixava os espectadores confusos e muitas vezes atordoados. Há relatos de que quando viam o trem se aproximando da estação e, consequentemente da tela de exibição, muitos correram da sala por acreditarem que seriam esmagados pela máquina. Daí fica perceptível à confusão do real com o projetado.

				Em outras culturas onde carros, locomotivas e trens de passageiros não tinham chegado, a compreensão das imagens se tornava ainda mais complicada. Como compreender algo que nunca foi visto antes? Carrière (1995) ao abordar o tema sobre a chegada do cinema na África discorre:

			Naquelas mesmas terras africanas, nos primórdios do cinema, quando os espectadores menos intransigentes abriam realmente os olhos para o novo espetáculo mal podiam compreendê-lo. Mesmo quando reconheciam algumas das imagens de outro lugar – um carro, um homem, uma mulher, um cavalo -, não chegavam associá-las entre si. A ação e a história os deixava confusos. Com uma cultura baseada em rica e vigorosa tradição oral, não conseguiam se adaptar àquela sucessão de imagens silenciosas, o oposto absoluto daquilo a que estavam acostumados. Ficavam atordoados. (CARRIERE, 1995, p. 13)

			Por só se apreender o que se conhece era necessário “educar” o “olhar” do público, fazendo com que ele associasse o que visse com o que a imagem representa no plano real. Essa teoria perpassa os estudos da semiótica realizados por Charles Sanders Peirce (1997) em que afirma que o signo só significa algo a alguém se esse alguém souber o que o objeto representa. Além disso, a cultura da tradição oral em que estavam inseridos dificultava a compreensão das imagens silenciosas, pois se contrapõem ao que estavam habituados a fazer – conversar, usar a voz como transmissor de mensagens.

			Por essa razão é que nesses lugares passou-se a adotar um “explicador”, pessoa que ficava ao lado da tela durante toda a exibição do filme para explicar o que acontecia nas cenas.

			O surgimento do cinema no contexto brasileiro

				Segundo Bruzzo (1995), em junho de 1896, a imprensa carioca deu início à preparação do público para a chegada dessa novidade no Brasil, fazendo uma comparação com o já conhecido Kinestocópio3, de Thomas Edison. O anúncio trazia o seguinte teor: 

			Conforme vejo anunciado, brevemente teremos ocasião de admirar o cinematógrafo, uma das maravilhas deste fim de século. Todos nós vimos os kinestocópio de Edison, o qual reproduz o movimento por meio da passagem rápida, em frente à retina, de uma série de fotografias instantâneas. Mas no kinestocópio as figuras eram pequeninas, e só uma pessoa de cada vez podia apreciá-las. O cinematógrafo, inventado pelos irmãos Lumière, apresenta-nos as figuras em tamanho natural, podendo ser vistas por um número qualquer de espectadores. Esta maravilhosa lanterna mágica da Ciência fará passar perante os nossos olhos, nas suas exatas dimensões, um trecho dos ‘boulevards’ de Paris, no seu contínuo movimento de vaivém, homens, mulheres, crianças, carros, ônibus, animais, tudo. Em meio da multidão, podemos descobrir pessoas conhecidas que por acaso ali se achassem durante a operação do fotógrafo. Depois disto, depois da fotografia do invisível, depois da sorumterapia, ainda os senhores espiritistas e ocultistas continuarão a dizer que a ciência faz bancarrota. (FERREIRA, apud. BRUZZO, 1995, p.32)	

			De acordo com Souza (2007, p.20) “a primeira exibição de cinema no Brasil foi realizada na Rua do Ouvidor, 57, na cidade do Rio de Janeiro no dia 8 de julho de 1896”. O anúncio deste marco histórico foi anunciado da seguinte maneira: 

			Omniógrafo - Com esse nome tão hibridamente composto, inaugurou-se ontem às duas horas da tarde, em uma sala à Rua do Ouvidor, um aparelho que projeta sobre uma tela colocada ao fundo da sala diversos espetáculos e cenas animadas por meio de uma série enorme de fotografias. (...) cremos ser este o mesmo aparelho a que se dá o nome de cinematógrafo. (...) Apaga-se a luz elétrica, fica a sala em trevas e na tela dos fundos aparece a projeção luminosa, a princípio fixa e apenas esboçada, mas vai pouco a pouco se destacando. Entrando em funções o aparelho, a cena anima-se e as figuras movem-se. Talvez por defeito das fotografias que se sucedem rapidamente, ou por inexperiência de quem trabalha com o aparelho, algumas cenas movem-se indistintamente em vibrações confusas; outras, porém, ressaltavam nítidas, firmes, acusando-se um relevo extraordinário, dando magnífica impressão de vida real. Entre estas, citaremos a cena emocionante de um incidente de incêndio, quando os bombeiros salvam das chamas algumas pessoas; a da dança de serpentina; a da dança do ventre etc. Vimos também uma briga de gatos; uma outra de galos; uma banda de música militar; um trecho de boulevard parisiense; a chegada do trem; a oficina do ferreiro; uma praia de mar; uma evolução espetaculosa de teatro; um acrobata no trapézio e uma cena íntima (SOUZA, 2007, p. 21).

			Fica claro no texto de apresentação da exibição da primeira projeção no Brasil que seguia os mesmos moldes de gravações trazidas da Europa. Cenas do cotidiano como transeuntes passeando pelas ruas, a chegada de trens à estação, entre outros, se tornaram o marco das primeiras sessões. Souza (2007) explica que as “trepidações” citadas no texto podem ter sido pela precariedade das instalações e distribuição elétrica no país, tendo em vista que o Brasil estava engatinhando nessa área no final do século XIX e início do XX. 

			Apesar de todas as dificuldades iniciais, em 1897 inaugura-se a primeira sala de cinema no Brasil, à Rua do Ouvidor, na famosa cidade do Rio de Janeiro, ao lado de salas de jogos, aparelhos de entretenimento, teatro e outros programas de entretenimento para a família, no salão de novidades de Paris instalada no Rio.

			A inauguração do cinema foi um sucesso. 

			A transformação do cinema na diversão predileta do público deu-se aos poucos, partindo da introdução dos filmes no meio de outras atrações do teatro de variedade e até mesmo como complemento das corridas de touros. As “vistas” chegavam com relativa frequência, permitindo, pelo menos na capital, uma variedade na programação. [...] Inicialmente como uma das atrações de uma noite de espetáculo, o cinema foi se constituindo como uma apresentação capaz de atrair plateias. Aos registros documentais foram se somando os filmes que contavam histórias. No início do século faziam sucesso os filmes de Méliès e Zecca. O interesse pelos filmes de atualidades, entretanto, só acabaria com o advento da televisão, mais apropriada para a transmissão dos acontecimentos nacionais e mundiais. (BRUZZO, 1995, p.37-38)

			O público se tornava cada vez mais ávido por novos filmes. Sendo assim, Pascoal Segreto (dono de uma sala de exibição), retorna de uma de suas viagens com a posse de uma câmera de filmar. A partir de então, começa a fazer filmagens de cenas de cunho político e popular da sociedade carioca, como a visita do presidente da república, paradas militares, dentre outros eventos importantes. Nesse viés, Gomes (2003, p.4) afirma que 

			Podemos entender que a repetição de um ritmo padrão no cinema criou uma certa condição no gosto do público em geral, este público consumidor foi condicionado e habituado a um cinema de ritmo acelerado. As mudanças no ritmo dos filmes traz um problema para a produção industrial, ou melhor, para a indústria cultural.

			Essa nova exigência do mercado faz com que os diretores de filmes e cineastas buscassem agradar ao público. Nesse sentido podemos perceber o caráter de imposição ao gosto da massa popular, não interessados em películas inteligentes, mas sim que entretece e os divertisse. Os espectadores, acostumados ao ritmo rápido do cinema hollywoodiano, se tornam cada vez mais exigentes, obrigando as novas rodagens a se encaixarem nessa característica dos filmes americanos, conforme explicita Gomes:

			Quantas vezes os cineastas do Cinema Novo foram qualificados de incompetentes por fazerem filmes “arrastados”. No entanto, é preciso salientar que esse ritmo lento é na verdade, uma expressão de uma cultura, ou seja, de um cinema diferente do de Hollywood, onde produções iranianas e a lentidão de “vidas secas” expressam um outro ritmo de linguagem cinematográfica. Por outro lado, todo o sistema produtor, distribuidor, exibidor e até o público tentará eliminar esses filmes dos amplos circuitos comerciais. Assim, é muito complicado entender o que realmente o público de cinema quer ver. (GOMES, 2003, p.4)

			Finalizado o século XIX e as promessas de um promissor século XX foi inevitável a expansão do cinema assim como a evolução e transformação grandiosa da cidade do Rio de Janeiro. Em meio ao surgimento da “Jovem República” e dos avanços tecnológicos que possibilitam a invenção do primeiro aeroplano de Santos Dumont, por exemplo, cria-se a aura de um novo mundo. O Rio de Janeiro se transforma em uma grande cidade, enchendo-se de carros e perpetuando as salas de exibição dos filmes. A energia, antes tão precária se estabelece permitindo a criação de salas fixas de apresentação. Enfim, tem-se a “febre dos cinematógrafos”; “É o delírio atual... Toda gente quer ver os cinematógrafos. (...) Na Avenida Central, com entrada paga, há dois, três e a concorrência é tão grande que a polícia dirige a entrada e fica a gente esperando um tempo infindo na calçada.” (SOUZA, 2007, p.23)

			Com tudo isso, o cinema se permitiu essa proeza também com a genialidade de George Méliès, inventor do cinema de ficção. Um dos primeiros filmes produzidos pelo cineasta que encantou deveras o público pela grande quantidade de “truques” e criatividade foi “Viagem à Lua”, em 1902.  Bruzzo (1994, p.39) discorre que

			Os filmes começaram a contar histórias e o narrador que, ao vivo, ia explicando as imagens, desapareceu. Assim, bem antes do cinema falado, fizeram-se dramas, comédias, documentários e filmes científicos, ficção científica, filmes de propaganda, filmes históricos e de atualidades. E não faltaram os filmes eróticos, em sessões “só para homens”, numa adaptação dos “assuntos especiais” – danças do ventre, em trajes mínimos, que atraiam a clientela masculina das sessões individuais dos Kinestocópios de Edison, comercializados desde 1894.

			Em 1909 começam a ser reproduzidos os “filmes cantantes”, que seriam “pequenos filmes cantados”. Nesse tipo de reprodução “atrás da tela ocultavam-se os artistas ou cantores, que iam falando ou cantando, conforme a cena” (SOUZA, 2007, p.24). Esse tipo de apresentação, ao que se sabe, iniciou-se em São Paulo por Francisco Serrador. Já no Rio de Janeiro, conforme Souza (2007), o gênero é desenvolvido por Auler, do cinematógrafo Rio Branco. No decorrer da década vários filmes desse gênero foram produzidos, como “O guarani”, “A viúva alegre”, “A tosca”, “Sonho de Valsa”, “A gueixa”, “Paz e amor”, entre outros. 

			Diante de tantos desdobramentos históricos, o aparecimento de novos “cineastas” se tornou comum. Pessoas com câmeras de filmar viajavam por todo o Brasil registrando imagens do que viam e acreditavam ser interessantes para exibir ao público. E por ser tão apreciado já era de se esperar que os filmes evoluíssem em qualidade. Foi em meados dos anos 30 que surge então o cinema falado com a exibição do primeiro filme com som. Este fato aconteceu no dia 06 de outubro de 1927 em Nova York com a apresentação do filme “O cantor de jazz” (The jazz singer) do cineasta Alan Crosland. Mediante isso, a produção cinematográfica mundial sofreu uma grande revolução. Dois anos após a exibição do primeiro filme áudio-sonoro (1929) a produção dos Estados Unidos era representada em 51% do cinema falado.

			No Brasil, um dos filmes que mais obtiveram êxito nessa nova “era” do cinema falado foi “Coisas Nossas”. Segundo Souza (2007, p. 33-34)

			Coisas nossas foi a primeira tentativa de fazer o cinema brasileiro enveredar na direção dos filmes musicais americanos que estavam fazendo furor. Apresentava cantores cujos nomes estavam sendo popularizados pelo rádio, música fina, e um jovem cantava Singing in the rain debaixo de um chuveiro. Coisas nossas era uma fita de longa metragem, mas não tinha enredo: uma sucessão de números artísticos concluía com um epílogo em estilo de grand finale cinematográfico mostrando a grandeza e o dinamismo de São Paulo. Exibido em praticamente em todas as cidades que possuíam salas aparelhadas para o som, Coisas nossas foi um triunfo: nunca um filme brasileiro tinha dado tanto dinheiro.

				Com tantos avanços e progressos, a indústria cinematográfica passou a requerer mais atenção por parte do governo também. Foi na “Era Vargas” que os cineastas reivindicaram e conseguiram, junto ao governo, a associação de produtores e o primeiro sindicato de técnicos de cinema, sendo organizadas convenções e manifestações dessa nova classe junto ao governo Vargas. Há uma grande disputa entre a distribuição dos filmes norte-americanos e os brasileiros. De acordo com Corrêa

			Nos anos 30, inicia-se a era do cinema falado. Já então, o pioneiro cinema nacional concorre com o forte esquema de distribuição norte-americano, numa disputa que se estende até os nossos dias. Dessa época, destacam-se o mineiro Humberto Mauro, autor de “Ganga Bruta” (1933), - filme que mostra uma crescente sofisticação da linguagem cinematográfica – e as “chanchadas” (comédias musicais com populares cantores do rádio e atrizes do teatro de revista) do estúdio Cinédia. Filmes como “Alô, alô Brasil” (1935) e “Alô, alô carnaval” (1936) caem no gosto popular e revelam mitos do cinema brasileiro, como a cantora Carmen Miranda (símbolo da brejeirice brasileira que, curiosamente, nasceu em Portugal). A criação do estúdio Vera Cruz, no final da década de 40, representa o desejo de diretores que, influenciados pelo requinte das produções estrangeiras, procuravam realizar um tipo de cinema mais sofisticado. Mesmo que o estúdio tenha falido já em 1954, conhece momentos de glória, quando o filme “O cangaceiro” (1953), de Lima Barreto, ganha o prêmio de “melhor filme de aventura” no Festival de Cannes. (CORRÊA, 2017, s/p)

			Apesar de todas as disputas pela preferência do público pelas produções brasileiras, é sabido que até hoje o que vem de fora é mais valorizado. O estereótipo de que o do estrangeiro é melhor está arraigado em nossa sociedade.	 A valorização da cultura estrangeira é gritante. “Isso nada mais é do que fruto da dependência colonial dos povos colonizadores” (CAMPOS, 2004, p.3). Percebemos isso quando comparamos as obras estrangeiras com as nacionais. Os recordes de bilheteria nos cinemas sempre são os filmes hollywoodianos, com pouquíssimas exceções. Sendo assim

			O Brasil era fundamentalmente um país exportador de matérias-primas e importador de produtos manufaturados. As decisões, principalmente políticas e econômicas, mas também culturais, de um país exportador de matérias-primas, são obrigatoriamente reflexas. Para a opinião pública, qualquer produto que supusesse uma certa elaboração tinha de ser estrangeiro, quanto mais o cinema. O mesmo se dava com as elites, que tentando superar sua condição de elite de um país atrasado, procuravam imitar a metrópole. As elites intelectuais, como que vexadas por pertencer a um país desprovido de tradição cultural e nutridas por ciências e artes vindas de países mais cultos, só nessas reconheciam a autêntica marca de cultura (BERNARDET, 1978, p.20)

			Em relação ao novo governo estabelecido nos anos 30 na figura de Getúlio Vargas, é notório que queria quebrantar o discurso político do governo anterior e criar um novo tipo de gestão, pautado na reconfiguração estatal vigente. Segundo as palavras de Assis (2014, p. 162)

			[...] Getúlio Vargas inicia seu governo, com propostas que perpassam a simples gestão estatal, com sua inserção no poder se dá uma reconfiguração na forma de organização do Estado, que marca, de certa maneira, uma ruptura com a ordem pautada em gestões que o antecederam. [...] O período de seu governo é marcado por grandes transformações sociais, a década de 30 encerra a velha república, e possibilita que novos atores e grupos sociais ganhem maior representatividade na esfera política, tais como a classe média e o proletariado, resultando, portanto, em uma burguesia que vem disputar espaço com as velhas oligarquias, sendo que este novo regime terá que se comprometer a atender os atores emergentes e os já legitimados na sociedade brasileira.

			Fica claro que a intenção do governo era disseminar uma campanha de “Nova Era”, voltada para os menos favorecidos, como a classe proletária e menos abastecida. Esse discurso era fortalecido com a visão de que o modelo governamental anterior não tinha dado certo porque valorizava o que vinha de fora, ou seja, o modelo estrangeiro que não se aplicaria ao contexto brasileiro da época, com o país sofrendo profundas transformações sociais e políticas.

			As revistas especializadas da época também não ajudavam muito para o crescimento das obras cinematográficas brasileiras. Os artigos publicados em seus números eram quase (em alguns casos sempre) relacionados unicamente a filmes estrangeiros. “Observa-se também uma arraigada valorização do cinema norte-americano, representativo, já neste momento, como o ideal de produção cinematográfica” (CAMPOS, 2004, p. 11). Por esse motivo a reinvenção do cinema brasileiro, como a já citada “chanchada4” se tornou imprescindível para o contínuo crescimento do público.

			Mesmo com todas as críticas, o governo de Vargas se aproveitou dessa nova ferramenta de veiculação de imagens para que pudesse se autopromover em campanhas publicitárias. Sendo assim, incentivou deveras a rodagem de filmes brasileiros, mas com uma ressalva: Ficavam terminantemente proibidas críticas à postura governamental. Desse feito, a liberdade de expressão ficava comprometida (mais precisamente entre os anos de 1937 a 1945). Não é à toa que Getúlio Vargas ganhou o título de “pai do cinema”, pois decretou a lei da obrigatoriedade de exibição de filmes nacionais em 1932. Fica evidente o caráter político empregado pelo governo para obter satisfação pública.
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